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Resumo: Introdução: A Gardnerella vaginalis é uma bactéria da microbiota vaginal das mulheres 

sexualmente ativas, contudo em situações de perturbação como stress, infecções, gravidez e uso de DIU 

podem apresentar multiplicação exagerada gerando uma superpopulação resultando em um quadro 

chamado de vaginose bacteriana. Objetivo: Abordar os principais aspectos epidemiológicos e clínicos da 

vaginose bacteriana ocasionada por Gardnarella vaginalis em mulheres atendidas em uma Unidade Básica 

de Saúde no município de Macapá-AP no período de 2018. Material e métodos: Trata-se de um estudo 

descritivo de abordagem quantitativa no qual foram utilizados dados secundários obtidos a partir dos laudos 

de exames de secreção vaginal de rotina de janeiro de 2018 a dezembro de 2018, no Laboratório Municipal 

da Unidade Básica de Saúde de Macapá-AP. As informações coletadas foram transferidas para uma planilha 

no aplicativo Microsoft Excel 2016 onde foram realizados os cálculos e a tabulação dos resultados. 

Resultados e discussão: Foram incluídas pacientes com ou sem sintomas, de faixa etária de 18 a 56 anos, 

observou-se a ocorrência de Gardnerella vaginalis em 133 mulheres de 524 exames, no qual pode-se concluir 

que a faixa etária onde houve maior índice de casos foi entre 18 aos 30 anos. Considerações finais: Esse 

trabalho tem como finalidade discutir sobre a bactéria Gardnerella vaginalis que se mostra como uma doença 

prevalente entre as mulheres. Desta forma, a G. vaginalis é um dos principais microrganismos causadores 

da vaginose bacteriana que usam como porta, mulheres suscetíveis a essa contaminação. 

Palavras-chave: vaginose bacteriana, Gardnerella vaginalis, “Clue cells”. 

Abstract: Introduction: Gardnerella vaginalis is a bacterium in the vaginal microbiota of sexually active 

women, however, in disturbing situations such as stress, infections, pregnancy and IUD use, it can show an 

excessive multiplication, generating an overpopulation resulting in a condition called bacterial vaginosis. 

Objective: To address the main epidemiological and clinical aspects of bacterial vaginosis caused by 

Gardnarella vaginalis in women treated at a Basic Health Unit in the municipality of Macapá-AP in the 

period of 2018. Material and methods: This is a descriptive study with a quantitative approach in which 

secondary data obtained from the reports of routine vaginal secretion exams from January 2018 to 

December 2018 were used, at the Municipal Laboratory of the Basic Health Unit of Macapá-AP. The 

collected information was transferred to a spreadsheet in the Microsoft Excel 2016, where the results were 

calculated and tabulated. Results and discussion: Patients with or without symptoms, aged 18 to 56 years, 

were included, Gardnerella vaginalis was observed in 133 women from 524 exams, in which it can be 

concluded that the age group where there was a higher index of cases was between 18 to 30 years old. Final 

considerations: This study aims to discuss the bacteria Gardnerella vaginalis, which is shown to be a 

prevalent disease among women. Thus, G. vaginalis is one of the main microorganisms that cause bacterial 

vaginosis that use as a door, women susceptible to this contamination.  

Keywords: bacterial vaginosis, Gardnerella vaginalis, "Clue cells". 

Introdução 

Dentre as infecções humanas, as das vias urinárias estão entre as mais comuns, ocupando lugar de 

destaque no cenário das infecções, ficando apenas atraz das infecções respiratórias. As infeções urinárias 

resultam em milhões de consultas médicas e de admissões em hospitais por ano. A frequência exata das 

infecções do trato urinário (ITUs) nã é totalmente conhecida, entretanto, de acordo com evidências de 

consultórios médicos e prontuários hospitalares, é estimada a prevalência de cistite e de pielonefrite por ano 

nos Estados Unidos da América (Silveira et al., 2010). 
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O canal vaginal apresenta várias bactérias da microbiota que vivem em harmonia com o Lactobacillus sp, 

espécie bacteriana predominante no meio vaginal e responsável pela determinação do pH ácido que impede 

o crescimento de demais espécies bacterianas lesivas à mucosa vaginal (Marrazo, 2003). O desequilíbrio da 

harmonia vaginal é caracterizado pela substituição da microbiota (lactobacilar normal) por concentrações de 

outras bactérias patogênicas ao trato vaginal, principalmente anaeróbias, que desencadeia um fenômeno 

chamado de vaginose bacteriana (VB) (Consolaro & Maria-Engler, 2012). 

Adicionalmente, a vaginose bacteriana é uma das causas mais comuns de infecção vaginal em mulheres 

sexualmente ativas e em idades férteis, indicando a possibilidade da interferência hormonal presente e 

envolvidas na sua patogênese (Simões et al., 2006). As inflamações do trato vaginal está entre as principais 

causas de consulta ginecológica. Ademais, a Vaginose Bacteriana (VB), candidíase e tricomoníase são 

responsáveis por vários casos de vaginites (Hasenack et al., 2008). 

Os casos de vaginites, geralmente ocorre pelo contato íntimo ou relação sexual, a vaginose é a causa mais 

comum de corrimento genital. Essa infecção desencadeia um desequilíbrio da flora vaginal fazendo com que 

a concentração de determinadas bactérias aumente. Atualmente, a Vaginose Baceteriana é considerada uma 

proliferação maciça de uma flora mista, que inclui a Gardnella Vaginallis. Ademais, biologicamente as 

mulheres mais suscetíveis às doenças sexualmente transmissíveis (DSTs) e a maioria é assintomática (Tanaka 

et al., 2007).  

A microbiota vaginal é constituído por microrganismos com predominância de Lactobacillus que produz 

ácido lático, permitindo manter um pH ácido criando um ambiente hostil para a proliferação de agentes 

patogénicos oportunistas. Entretanto, o seu equilíbrio é frágil e mudanças na sua composição causam infeções 

(Dall’alba & Jaskulski, 2014). Ademais, os lactobacilos de Döderlein, tem sido descrito como ecossistema 

complexo e em equilíbrio dinâmico, sua composição varia muito de uma pessoa para outra, sendo a microbiota 

vaginal fator chave na proteção do hospedeiro contra vários agentes patogénicos bacterianos, fúngicos ou 

virais (Tanaka et al., 2007). 

No estado do Amapá há uma carência de estudos direcionados especificamente ao perfil epidemiológico 

da Gardnerella vaginalis. Outro ponto a ser considerado se refere às seqüelas da doença não tratada que são: 

aumento do risco de adquirir DSTs, infertilidade, endometrite, trabalho de parto prematuro, baixo peso do 

recém–nascido entre outras afecções. Diante de tais discussões, verificou-se a necessidade de um 

conhecimento sobre a prevalenci  dessa doença na população do estado, o que poderá servir de subsídios para 

novos estudos sobre este tema e fomentar sua discussão. O objetivo do presente estudo é abordar os principais 

aspectos epidemiológicos e clínicos da vaginose bacteriana ocasionada por Gardnarella vaginalis em mulheres 

atendidas em uma Unidade de Saúde no município de Macapá-AP no período de 2018. 

Materiais e métodos 

Trata-se de um estudo descritivo de abordagem quantitativa no qual foram utilizados dados secundários obtidos 

a partir dos laudos de exames de secreção vaginal de rotina de janeiro de 2018 a dezembro de 2018, no Laboratório 

Municipal de uma Unidade Básica de Saúde de Macapá-AP. As informações obtidas foram armazenadas em uma 

planilha no aplicativo Microsoft Excel 2016, obtidos da base de dados do sistema de informação da rede municipal 

UNILAB, após a autorização da direção da Unidade, sendo incluídas pacientes da faixa etária de 18 a 56 anos. 

A pesquisa seguiu a Resolução nº 466 de 2012 da Comissão Nacional de Ética em Pesquisa do Ministério 

da Saúde, na qual sistematiza as normas éticas regulamentadoras de pesquisas envolvendo seres humanos, 

sendo as atividades desenvolvidas na pesquisa fundamentadas pela Resolução do Conselho Nacional de Saúde 

(Brasil, 2012). 

Resultados e discussão 

No período de janeiro 2018 a dezembro de 2018 foram realizados 524 exames de bacterioscopia, onde 

verificou-se a ocorrência de Gardnerella vaginalis em 133 (25,3%) mulheres. Observou-se que em mulheres com 

faixa etária de 18 a 30 anos, obtiveram maior índice de Gardnerella vaginalis (Figura 1) com um total de 83 

(27,4%) exames positivos. Na faixa etária estabelecida de 31 a 43 anos, foram 35 (23,8%) exames positivos, 

bem como na faixa etária de 44 a 66 anos, foram 15 (18,5%) resultados positivos, que essa faixa etária 

estabelecida evidenciando a menor prevalência da bactéria. 

https://pubsaude.com.br/
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Figura 1. Prevalência de Gardnerella vaginalis de janeiro a dezembro de 2018 

 

De acordo com o estudo realizado, considerando os casos positivos (25,3%) na faixa etária de 18 a 30 anos, 

ocorreram as maiores prevalências de infecções por Gardnerela Vaginalis, Segundo Oliveira e Soares (2007), 

35-50% das mulheres jovens e sexualmente ativas, as inflamações e/ou infecções vaginais estão entre as 

principais causas de consultas ginecológicas. Os casos de Vaginose Bacteriana ocorrem em mulheres 

sexualmente ativas com idade compreendida entre 15 e 44 anos, especialmente após contato com um novo 

parceiro (Bradshaw et al., 2006). A ocorrência de desequilíbrio e das alterações na microbiota vaginal durante 

a fase reprodutiva pode ser explicada pela atividade sexual, condições de saúde e higiene dos parceiros sexuais 

(Vasconcelos & Martins, 2005). 

Adicionalmente, Ribeiro et al. (2007) descrevem que a infecção por Gardnerella vaginalis, frequentemente 

tem sido associada a fatores socioculturais como idade, falta de educação sexual adequada, grau de 

escolaridade e ocupação, que reflem em atitudes associadas a maus hábitos de higiene, como grande número 

de parceiros, início precoce da vida sexual, principalmente, associado à falta de uso de preservativos. Santos 

et al. (2006) em estudo semelhante em pacientes ambulatoriais de um laboratório em Porto Alegre-RS, 

encontraram uma baixa prevalência (2,06%) na associação entre Gardnerella vaginalis e Candida sp. 

Neste trabalho, foi evidenciado a prevalência da VB por Gardnerella vaginalis diagnosticada entre mulheres 

na faixa etária de 44-56 anos, equivalente a 18,5% um pouco abaixo em relação as outras faixas etárias. 

Entretanto, Hasenak et al. (2006), contrariando diversos estudos, explicaram que, a constatação da menor 

prevalência dessa patologia em mulheres acima de 40 anos, aparentemente, um paradoxo, visto que a fase da 

menopausa é acompanhada por um decréscimo na colonização vaginal por lactobacilos e um aumento do pH.  

Cardoso et al. (2000) informa que quando a mulher inicia o período da menopausa, ocorre diminuição do 

estrogênio, o epitélio vaginal torna-se mais delgado ocasionando diminuição ou até ausência de glicogênio. 

Acredita-se que a redução do glicogênio seja responsável, pelo menos parcialmente, pela diminuição de 

lactobacilos e elevação do pH evidenciados na vagina dessas mulheres, predispondo-as, devido às mudanças 

do ambiente, que a vagina seja colonizada por bactérias patogênicas. Neste estudo, foram coletados dados 

totais a cada mês do ano de 2018, a qual podemos observar (Figura 2) as variações de coletas para a realização 

dos exames de secreção vaginal no ano. 
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Figura 2. Coletas realizadas para a investigação de Gardnerella vaginalis. 

 

Ademais, grande parte das mulheres apresentam episódios recorrentes da doença, mesmo com a realização 

do tratamento de forma adequada. Sendo assim, faz-se necessária a realização de estudos nesta área, visto 

que os hábitos de vida estão diretamente relacionados com o surgimento dessa enfermidade. Pôde-se observar 

números bastante consideráveis de casos positivos no ano de 2018, no qual houveram meses que 

apresentaram um pico mais elevado do que o normal, o que pode ser entendido como ações preventivas que 

foram realizadas na Unidade Básica para prevenções dessa e de outras bactérias que foram muito bem 

atendidas e diagnosticadas. 

Para elucidar o motivo de uma elevada prevalência de vaginose, os fatores de risco correlacionados a esta 

doença foram investigados. Nesse estudo, tabagismo, uso de DIU e histórico prévio de vaginose foram 

associados. O hábito de fumar também mostrou-se relacionado com o surgimento de vaginose no estudo 

realizado por Brotman et al. (2014), evidenciando a redução da microbiota lactobacilar protetora em mulheres 

fumantes diminuída quando comparada a de não fumantes.  

Ademais, alguns autores mostraram que o cigarro possui efeito antiestrogênico, além de permitir o 

acúmulo de aminas no epitélio vaginal, predispondo a mulher a desenvolver vaginose (Hellberg et al.,  

1988; Westhoff et al., 1996). Os resultados do presente estudo foram provenientes de serviços de saúde 

pública, os quais tem como predomínio indivíduos desfavorecidos economicamente, sem acesso a planos 

de saúde. Os dados encontrados destacam para um problema de saúde pública, uma vez que as infecções 

vaginais estão inclusas entre as doenças sexualmente transmissíveis. Adicionalmente, o  conhecimento 

dos dados reforça a necessidade da adoção precoce de medidas para à detecção, tratamento e 

acompanhamento de casos. 

Considerações finais 

A pesquisa demostra que mulheres sexualmente ativa e com idade reprodutiva estão sugeitas a apresentar 

infecções ou corrimentos, constatando a frequência de G. Vaginalis. Desta forma, a G. Vaginalis é um dos 

principais microrganismos causadores da vaginose bacteriana, destacando-se na infecção do trato genital 

feminino. Esta bactéria está relacionada com o desequilíbrio dos Lactobacillus spp, gerando várias doenças 

ginecológicas, sendo que o uso de probióticos tópico ou oral promove um equilíbrio desta microbiota, 

reduzindo os sintomas no caso de infeção vaginal, bem como a probabilidade de recorrência. 
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